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Uma campanha magnífica dos atletas do 
TCE-GO/Sercon garantiu 14 medalhas 

na Olimpíada de Brasília. Foram seis de 
ouro, sete de prata e uma de bronze.
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Rua 83 n° 121 Setor Sul. Goiânia-GO
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E-mail: mperillosercon@gmail.com

Conselho Deliberativo: 
Marcos José Barbosa Cabral, Marília 

Melo Quintanilha, Cristina Lucas Miguel, 
Rodrigo Carlos de Castro, Angélica 

Sucena Sebba Gomide, Divino Eterno 
de Souza e Denise Nogueira Chaud
Conselho Deliberativo Suplente: 

Vera Lúcia Jardim, José de Anchieta M. 
Alves e Liliane Mendes de Oliveira Chuahy

Conselho Fiscal: 
André Luís Costa Rodrigues, 

Marcos Rodrigues Mendes e Reinos 
Teixeira de Souza Júnior

Conselho Fiscal Suplente: 
Rodrigo do Carmo Forti, Noêmia Amélia 

W. Godoy e Marcelo Roriz Cruvinel
Diretor do Clube do Sercon: 

Carlito Sales Gomes

Diretor Jurídico do Sercon, Cláudio Márcio, foi 
palestrante do 2º Seminário Nacional de Parcerias en-
tre a Administração Pública e as Organizações Sociais. 

Sercon já 
está quase de 
mudança para 
a nova sede na 
Av. Quitandinha, 
próximo ao 
Clube Jaó.

TCE-GO sedia, de 22 a 24 de novembro, o 
29º Congresso dos Tribunais de Contas 

Durante a Olimpíada dos TCs, em 
Brasília, TCE-GO aproveitou para 
mostrar o funcionamento do laboratório 
móvel de análises de asfalto.

Governo confirma mudanças 
na política de incentivos 
fiscais depois de receber 
recomendações do TCE-GO.

ExpEdiEntE

6 8orgaNizações soCiais NoVa sede

18
do Brasil. O conferencista de abertura é o escritor 
moçambicano Mia Couto, o principal autor  em 
língua portuguesa da atualidade.
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Por

Marcos Pinto Perillo

Os prós e contras de 2017
O final do ano de 2017 vai 

se avizinhando e já é possível 
uma avaliação dos seus prós e 
contras. Para o Sercon, foi um 
ano de muita negociação política, 
administrativa e jurídica, com im-
portantes e expressivos avanços.

Embora imerso nas preocu-
pações – e despesas – decorren-
tes da compra, projeto e cons-
trução da nova sede, a entidade 
não mediu esforços para manter 
sua programação social enquanto 
pôde. 

Este ano, 
infelizmente, 
não teremos 
nossa tradi-
cional festa de 
final de ano, já 
que os esfor-
ços estão con-
centrados na 
conclusão da 
obra. Vamos 
confraternizar 
durante o Congresso dos TCs, 
que o TCE-GO está promovendo 
agora em novembro. No dia do 
Encontro de Corais, o Sercon vai 
distribuir um voucher para que 
cada sindicalizado possa lanchar 
em um dos estandes de food 
truck que estarão instalados no 
estacionamento do TCE, além da 
distribuição de presentes e agen-
da personalizada 2018.

Apesar das dificuldades, con-
seguimos realizar algumas das 
nossas tradicionais ações, como 
a Exposercon das Mães e os ba-
zares dos Namorados, dos Pais 
e o Chocofest da Páscoa. Apoia-
mos o lançamento do livro Olhar 
Feminino, da diretora do ILB, 

Jaqueline Nascimento, promove-
mos o passeio dos aposentados 
e pensionistas a Caldas Novas e 
realizamos campanha de vacina-
ção e o evento Porque se Cuidar 
Faz Bem!, junto com os festejos 
do mês da mulher.

Não podemos deixar de lem-
brar que foi também um ano 
eleitoral, em que a chapa Sercon 
Forte obteve sua reeleição, com 
expressiva votação, demons-
trando o reconhecimento do 
sindicalizado quanto ao trabalho 

que foi feito na gestão anterior e 
confiança para o prosseguimento 
na luta sindical.

Este ano também foi o pri-
meiro da gestão do conselheiro 
Kennedy Trindade na Presidência 
do TCE-GO, que tem sido motivo 
de elogios tanto de servidores 
quanto de jurisdicionados e da 
sociedade em geral. Kennedy 
vem imprimindo uma adminis-
tração moderna e dinâmica, que 
valoriza os direitos dos colabora-
dores, impõe respeito quanto à 
missão institucional do Tribunal 
e trata o Sindicato com cordiali-
dade e sinceridade. Todas as rei-
vindicações levadas pelo Sercon à 
presença do presidente Kennedy 

foram recebidas e analisadas, 
sempre em busca da melhor 
solução.

A título de exemplo, cito 
aqui o empenho do conselheiro 
Kennedy no que diz respeito à 
data-base 2017 e à Gratificação 
de Incentivo Funcional (GIF). A 
data-base tem sido uma verda-
deira novela, pois conseguimos 
inicialmente a aprovação na As-
sembleia. Quando parecia que 
tudo transcorria normalmente, 
vem o governador do Estado e 

veta a lei. Depois, 
percebemos que 
o Ministério Pú-
blico Estadual ti-
nha recomeçado 
a negociação e 
o Sercon entrou 
com novo pedi-
do ao presiden-
te Kennedy, que 
se prontificou a 
tomar frente no 

processo e obter o benefício para 
os servidores.

A GIF foi outra vitória que 
contou com a sensibilidade do 
atual presidente do TCE. Trata-se 
de um diferencial na carreira do 
servidor que, mais do que uma 
conquista salarial, representa 
a valorização para os atuais e 
futuros servidores que se empe-
nharem para obter graduações e 
pós-graduações ao longo de suas 
carreiras. A GIF contribui para 
melhorar o quadro de servidores 
do Tribunal ao colocar o Plano de 
Cargos e Salários mais competiti-
vo, nos moldes dos melhores das 
atividades similares, inclusive o 
TCU. 
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Remexendo nos arquivos do Sercon

Quem 
identifica os 

colegas e 
ex-colegas?

Mais uma edição da coluna Recor-
dar é Viver aproveita o arquivo fotográ-
fico do Sercon para mostar momentos 
de lazer ou de trabalho dos colegas.

Mande você também suas re-
cordações para publicação. Selecione 
entre 12 e 15 fotos antigas, com a 
melhor qualidade possível, em papel 
fotográfico ou digitalizadas e encami-
nhe para o Sercon.

As publicações seguem critérios 
de anterioridade e viabilidade de 
espaço.
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A deste ano foi paga. Faltam duas
A recomposição salarial refe-

rente à data-base 2017 foi final-
mente aprovada e já está sendo 
paga aos servidores do TCE-GO. 
A conquista foi obtida depois que 
o Sercon solicitou e o presidente 
do TCE-GO, Kennedy Trindade, 
reencaminhou o projeto de lei à 
Assembleia propondo o reajuste 
deste ano, fixado em 6,58%. O ín-
dice tem como parâmetro o Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor 
(INPC) acumulado no ano de 2016.

As datas-base do TCE-GO e 
de outras categorias funcionais do 
Estado foram aprovadas ainda no 
primeiro semestre, mas acabaram 
vetadas pelo governador. Ao perce-
ber que o Ministério Público estava 
reapresentando a proposta, o pre-
sidente do Sercon, Marcos Perillo, 
explicou à Presidência do Tribunal 
a necessidade de fazer o mesmo.

PARADOS – Os processos 
judiciais que estão correndo por 
conta das recomposições relati-
vas a dez meses de 2015 e todo 
o ano de 2016 estão suspensos, 
a pedido do Supremo Tribunal 

Assegurado direito de 21 pensionistas
A Goiasprev reviu seu enten-

dimento anterior e reconheceu o 
direito de 21 pensionistas do TCE-
GO que haviam sido preteridos 

na incorporação das Vantagens 
Pessoais Nominalmente Identifi-
cadas (VPNI) aos salários, a partir 
da vigência da Lei nº 19.362/2016, 

Federal. É que o STF pretende es-
tabelecer uma regra geral sobre 
esses pagamentos por conta da 
avalanche de casos semelhantes 
que estão correndo na Justiça em 
todo o país.

que modificou o Plano de Cargos 
e Salários do Tribunal. A distor-
ção foi gerada pela ocorrência 
de falecimentos de servidores do 
Tribunal durante período em que 
a Goiasprev negava o pagamento 
da vantagem para os pensionistas.

Com as alterações na Lei, 
além de decisões no âmbito ju-
dicial e do próprio TCE-GO, ficou 
configurada a ilegalidade e injus-
tiça da situação que prejudicava 
21 pessoas.

Diante do fato, o Sercon apre-
sentou requerimento ao Tribunal 
de Contas goiano e à Goiasprev  
para revisar os processos de pen-
são desses interessados desde a 
data da concessão, pagando as di-
ferenças devidamente corrigidas. Em reunião com os pensionistas em fevereiro, o presidente Marcos Perillo 

explicou as medidas que estavam sendo tomadas para solicionar o problema
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seguro

Diretor do Sercon fala sobre OS na área da saúde
O diretor Jurídico do Sercon, 

Cláudio Márcio Rocha, foi um 
dos palestrantes do 2º Seminá-
rio Nacional de Parceria entre a 
Administração Pública e as Orga-
nizações Sociais, que ocorreu em 
Salvador-BA, entre os dias 29 de 
agosto e 1º de setembro. Ele falou 
sobre a transferência da gestão 
das unidades hospitalares para as 
organizações sociais e o papel do 

As apólices do seguro de 
vida Metlife estão disponíveis 
para os sindicalizados na sede do 
Sercon e serão entregues apenas 
para o titular do seguro.

Apólices disponíveis no Sercon

Tribunal de Con-
tas no controle e 
fiscalização dos 
contratos de ges-
tão na saúde.

O encontro 
reuniu renoma-
dos professores, 
que fizeram uma 
avaliação abran-
gente da atuação 
das entidades pri-

vadas sem fins lucrativos no Brasil 
e dos instrumentos de parceria e 
fomento existentes. Também fo-
ram discutidos o papel que desem-
penham na realização de políticas 
públicas, os controles e condiciona-
mentos que devem respeitar para 
proteção do interesse público e 
para a garantia da impessoalidade, 
economicidade e responsabilidade 
social das suas ações. 

Você já indicou os benefi-
ciários para receber o seguro 
em sua ausência?  Para maiores 
informações entre em contato 
com Priscilla.
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O Sindicato dos Servidores do Tribunal de Contas do Estado de Goiás (SERCON), 
em parceria com o Instituto Nacional de Apoio ao Consumidor e Contribuinte (INAC), dis-
ponibiliza aos servidores sindicalizados do Tribunal de Contas do Estado consulta jurídica 
gratuita para esclarecer quaisquer dúvidas com relação aos seus direitos.

Agende sua consulta.

Advogado responsável:
João Paulo Romano Troncoso Chaves. OAB/GO 34.505

Endereço:
Rua T-48 esq. c/Av. R-11 nº 28, sala 30, mezanino, Setor Oeste.

Goiânia/GO. CEP 74140-130.
Telefones: (62) 3251-8578 / (62) 99957-1436

Instituto Nacional de Apoio ao Consumidor e Contribuinte
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Reajuste da Unimed foi mesmo de 23%
A renovação contratual com 

a Unimed Goiânia este ano ficou 
em 23%, um ganho significativo 
para os servidores, diante do 
pedido inicial da seguradora, que 
foi 28,54%.

O reajuste anual leva em 
conta a taxa de sinistralidade 
que, por sua vez, é definida 
pela relação percentual entre a 
despesa assistencial e a receita 
de contraprestações da ope-
radora. Segundo a análise da 
Unimed Goiânia, as despesas 
médico-hospitalares dos 12 meses 
anteriores ao aniversário do con-
trato corresponderam, em média, 
a 114,99% das receitas advindas 
das mensalidades pagas ao plano.

A tentativa inicial de nego-

ciação do Sercon foi por um rea-
juste de 13,55%, argumentando 
o cenário atual dos servidores, 
que obtiveram reajuste de apenas 
6,58% nos últimos doze meses. 
Após várias rodadas de negociação, 

a Unimed concluiu que para o va-
lor proposto pelo Sindicato seria 
necessário um aporte financeiro 
de R$ 830 mil como condição 
para renovação do contrato.

Como a escolha da opera-
dora de saúde é livre para cada 
sindicalizado, o Sercon não pode-
ria propor a troca da seguradora 
unilateralmente, em especial, 
levando em conta a existência 
de pacientes em tratamento 
médico, inclusive em UTI. 

Os preços no mercado para 
planos corporativos com os ser-
viços semelhantes aos oferecidos 
pela Unimed Goiânia ao Sercon 
(plano nacional, sem coparticipa-
ção) teriam valores de mensalida-
des mais elevados. 

direito admiNistratiVo
Goianos em destaque no livro da 

editora Revista dos Tribunais
O assessor jurídico do Sercon, 

Juscimar Pinto Ribeiro, e a conse-
lheira substituta do TCE-GO Heloísa 
Helena Antonácio Godinho estão 
entre os juristas que participaram 
como autores no primeiro volume 
de Direito Administrativo da cole-

ção Teses Jurídicas dos Tribunais 
Superiores, da Editora Thomson 
Reuters, Revista dos Tribunais. A 
obra foi coordenada pelas profes-
soras Maria Sylvia Zanella Di Pietro 
e Irene Patrícia Noara.

A tese de Juscimar parte do 
princípio de que somente a lei 
pode estabelecer limites de idade 
nos concursos públicos das Forças 
Armadas. Para o advogado, “é 
vedado, diante do princípio cons-
titucional da reserva legal, que a 
lei faculte tal regulamentação a 
atos administrativos expedidos 
pela Marinha, Exército ou Aero-
náutica”. 

Também têm artigos publica-
dos os juristas Fabricio Motta, Rafa-
el Arruda, Bruno Belém e Spiridon 
Nicofotis Anifantis, dentre outros.
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auxílio traNsporte

Logo, logo Sercon estará na Av. Quitandinha
NoVa sede

A entrega da nova sede do 
Sercon deve ocorrer ainda este 
ano. A expectativa é do presidente 
do Sindicato, Marcos Pinto Perillo, 
que se mostrou animado com a 
mudança. “Estaremos mais perto 
da maioria dos nossos sindicaliza-
dos, facilitando a comunicação e a 
participação de todos no dia a dia 
da entidade”, afirmou.

A nova sede tem área total 

Portaria adequa valor do benefício
O valor mensal do Auxílio 

Transporte devido aos servidores 
da ativa do TCE-GO foi reajusta-
do para R$ 345,93. A medida foi 

necessária após a aprovação da 
data-base 2017 para ajustar o 
valor dos auxílios aos percentuais 
mínimo e máximo, de 7% a 10% no 

somatório dos auxílios Transporte 
e Alimentação sobre o valor inicial 
da carreira de Analista. 

A previsão está contida no 
artigo 5º da Resolução nº 4/2016 
e passou a vigorar mediante a Por-
taria nº 819/2017, assinada pelo 
presidente do Tribunal, conselheiro 
Kennedy Trindade. 

O valor do Auxílio Alimentação 
não sofreu alteração.

de 416 metros 
quadrados, sen-
do 246 de área 
construída em 
um pavimento, 
contendo salas 
para a recepção, 
Departamento 
Sociocultural, 
Contabilidade 
e F inanceiro, 
Sala de Reunião, 
área de descan-

so e cozinha. Tam-
bém está prevista 
área para churras-
co com cerca de 30 
metros quadrados 
e área de recrea-
ção.

F i c a  n a  Av. 
Quitandinha, qua-
dra 68, Lote 6, Se-
tor Jaó, próximo ao 
Clube Jaó. 

Kennedy Trindade 
levou em 

consideração 
    os constantes 
aumentos nos 

valores de 
combustíveis
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Anuncie na

E mostre seus produtos e serviços para um 
leitor qualificado e formador de opinião.

Solicite a visita de 
nosso representante.

SerconRevista

3218-6794

goiaspreV

Artigos que preveem verificação de 
aposentadorias são inconstitucionais

Os atos de concessão de apo-
sentadoria de membros e servidores 
dos poderes constituídos e órgãos 
autônomos, incluindo os tribunais 
de contas, devem ser encaminhados 
à Goiás Previdência (Goiasprev), 
somente depois de concedidos 
pela autoridade competente, para 
verificação da regularidade. Esse foi 
o entendimento da Corte Especial 
do Tribunal de Justiça, ao julgar 
procedente Ação Direta de Incons-
titucionalidade (Adin) proposta pelo 
Ministério Público do Estado.

De acordo com o desembar-
gador-relator, Itamar de Lima, “a 
Goiás Previdência não pode gerir 
assuntos ou temas administrati-
vos da esfera interna corporis de 
órgãos constitucionalmente autô-
nomos”, frisou. Para o magistrado, 
a determinação de que os atos 
de aposentadoria de membros e 
servidores do Poder Judiciário, 
do Ministério Público e dos Tribu-
nais de Contas sejam remetidos 
à Goiasprev para conferência dos 
requisitos materiais e posterior ho-
mologação “representa grave vio-
lação” à autonomia administrativa 
conferida pelo texto constitucional 
a esses órgãos e Poderes.

“Assim, além da independência 
e harmonia dos Poderes do Esta-
do, aos órgãos acima elencados, a 
Constituição do Estado de Goiás, 
em harmonia com a Carta Magna, 
expressamente concedeu auto-

nomia funcional, administrativa e 
financeira, sobretudo de iniciativa 
de suas respectivas propostas orça-
mentárias, afastando a ingerência de 
uma unidade gestora sobre a outra”, 
pontuou.

O relator afirmou que não há 
dúvidas de que cabe ao Tribunal de 
Contas do Estado de Goiás a veri-
ficação das regularidades dos atos 
de aposentação concedidos por 
qualquer dos Poderes. Isso porque, 
segundo ele, é um órgão auxiliar do 
controle externo que, sobretudo, 
atua sobre atos sujeitos a registros 
vinculados aos Regimes Próprios 
de Previdência Social (RPPS), quer 
sejam da Administração Direta ou 
Indireta. Para Itamar, a função de 
auxiliar do controle externo não 

significa submissão, mas sim contri-
buição na análise dos referidos atos 
que se encontram legais.

Portanto, conforme reiterou o 
magistrado em seu voto, as Cortes 
de Contas fazem o controle da lega-
lidade formal e material desses atos, 
de acordo com a sua adequação e 
obediência à legislação, ou, para 
utilizar a expressão constitucional, 
registra-os ou não. “Registro é o ato 
através do qual o Tribunal de Contas 
confere aos atos concessivos de 
aposentadoria e pensão o título de 
legal, no sentido de estar de acordo 
com a lei, de modo que essas deci-
sões atestam, entre outras coisas, a 
regularidade ou não das despesas 
decorrentes desses benefícios”, 
afirmou.
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TCE-GO/Sercon fica com 14 medalhas
A delegação do TCE-GO/Ser-

con repetiu em Brasília a coloca-
ção (11º lugar) dos jogos de Foz 
do Iguaçu, mas aumentou de 8 
para treze o número de medalhas 
conquistadas na competição. Esse 
foi o saldo goiano na 7ª Olimpíada 
dos Tribunais de Contas do Brasil, 
realizada na capital federal, de 28 
de outubro a 1º de novembro. O 
resultado é ainda mais expressivo, 
levando em conta o fato de que a 
quantidade de atletas participan-
tes diminuiu de 51 para 31.

Foram 14 medalhas, sendo 
seis de ouro, sete de prata e uma 
de bronze, totalizando 248 pontos 
e ficando à frente de forças esporti-
vas teceanas como Bahia e Paraná. 
O destaque foi, mais uma vez, a na-
tação, que obteve sete medalhas, 
cinco delas de ouro, sendo que Vi-
viane Brum obteve cinco medalhas 
de ouro e duas de prata. O tênis de 
campo, outra força goiana, voltou 
com a medalha de ouro de Carlos 
Leopoldo Júnior.

Na corrida, o TCE-GO ficou 
com duas medalhas de prata, com 
Tetê Abreu e João Jubé, o qual 
também beliscou outra prata, em 
parceria com Diogo, no Futevôlei. 
Mávia voltou a medalhar, ga-
nhando a prata no tênis de mesa, 
enquanto Thiago Taveira ganhava 
bronze no xadrez.

Na pontuação geral, o primei-
ro lugar ficou com o TCU. Também 
foram bem pontuados os TCEs do 
Piauí, Rio Grande do Sul, Rio de 
Janeiro e TC-DF.

PHELPS DO CERRADO - Esta 
foi a sexta participação do TCE de 
Goiás em jogos dos tribunais de 
contas. No total, foram obtidas 
77 medalhas. Apelidada pelos 

colegas de Vivi Phelps, a atleta 
Viviane Brum chegou a 14 meda-
lhas conquistadas nas três edições 
de que participou. Além disso, foi 
reconhecida pelos colegas como 
grande incentivadora da prática 
esportiva entre os servidores do 
Tribunal.

O presidente do Sercon, Mar-
cos Pinto Perillo, fez questão de 
ressaltar a importância do esporte 
na manutenção de uma boa quali-
dade de vida dos servidores e agra-
decer a contribuição do presidente 

do TCE-GO, Kennedy Trindade, da 
vereadora Dra. Cristina (PSDB) e do 
chefe da delegação goiana, Dickson 
de Souza, para a participação na 
olimpíada.

Em nota encaminhada ao 
grupo de whatsapp da delegação, 
Dickson agradeceu o empenho e 
afirmou que cada um deu o me-
lhor de si e que as falhas servirão 
de aprendizado para os próximos 
eventos. “As Olimpíadas têm sido 
um marco na aproximação entre 
nós do TCE-GO”, afirmou.

Futebol soçaite 
pegou fortes equipes 
e não se classificou 
desta vez. Em pé: 
Inocêncio, Diogo, 
Jubé, Wander, Nélio, 
Cristiano e Cláudio; 
agachados: 
Carlinhos, João, 
Caiá, Valteir, 
Dickson e Gilvan
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TCE-GO/Sercon fica com 14 medalhas

Confira o quadro de 
medalhas goianas

As duplas 
do boliche: 
Rosemária e 

Simone; Léo e 
Cristiano (4º 
lugar); Jubé e 

Gilvan; Messias 
e Alexandre

Equipe de natação, com destaque para Viviane Brum, obteve o maior número de medalhas da delegação

Meninos de areia: à esquerda, Léo (4º lugar no beach tennis); ao centro os medalhistas de prata no futevôlei Diogo e 
Jubé; à direita, Caiá e João, também no futevôlei

MODALIDADE ATLETAS OURO PRATA BRONZE

Futevôlei Diogo e Jubé 1

Natação Revezamento 
Misto Master

Viviane, Nélson, 
Marizeth e Leonardo

1

Natação Revezamento 
Masculino Sênior

Mauro, Walter, 
Alexandre e Nélson

1

Natação Revezamento 
Misto Sênior

Nélson, Mauro, 
Liliane e Viviane

1

Natação Feminino Sênior Viviane Brum 1

Natação Fem. Peito Sênior Viviane Brum 1

Natação Fem. Costas Master Viviane Brum 1

Natação Fem. Costas Sênior Viviane Brum 1

Nat. Fem. Borboleta Sênior Viviane Brum 1

Xadrez Thiago 1

Tênis de Mesa Fem. Livre Mávia 1

Corrida 5 Km Masc. Livre Jubé 1

Corrida 10 Km Fem. Sênior Tetê 1

Tênis de Campo Masc. Master Leopoldo 1

TOTAL TCE-GO/SERCON 6 7 1

TOTAL GERAL TCE-GO/SERCON 14
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Presidente do Sercon 
parabeniza delegação

Quero dirigir uma saudação 
afetuosa a todos os nossos atle-
tas, em particular aos colegas de 
Brasília que nos acolheram, por 
ocasião da Olimpíada dos Tribu-
nais de Contas. 

Meus votos de que o espírito 
dos jogos olímpicos tenha inspi-
rado a todos a combater o bom 
combate, almejando alcançar 
como prêmio não uma medalha, 
mas algo mais valioso: celebrar a 
amizade, oportunidade para su-

perar os momen-
tos difíceis e tra-
balhar em equipe. 

Parabéns a todos, indistinta-
mente, medalhistas ou não, por 
estarem representando nosso 
TCE-GO com esse espírito de 
competitividade. 

“Ser derrotado é normal-
mente uma condição temporária. 
Desistir é o que a faz permanen-
te”. Marilyn vos Savant, Cronista. 
Marcos Perillo, presidente Sercon

Equipe da corrida: Gilvan, Alexandre, Tetê, Jubé e Pedro 
Henrique. Em destaque, os medalhistas Tetê e Jubé

No tênis de campo, os representantes 
goianos foram Leopoldo (medalha de 
ouro) e Gilvan (de verde)

Nossa forte equipe de truco 
não levou medalha este ano. 
Os jogadores foram Dickson e 
Inocêncio; Valteir e Caiá Pescaria, com Simone, Mávia, 

Messias e Ana Cristina

O medalhista do xadrez, Thiago 
Taveira (centro)

Na sinuca: Valteir, Inocêncio (4º 
lugar), Dickson e Wander
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Os atletas do tênis de mesa: 
no masculino, Alexandre, 
Gilvan, Mauro e Cristiano; no 
feminino, Viviane e Mávia, que 
ficou com prata no individual

No dominó, Rosemária e Ana Cristina
Pebolim: Viviane e Marizeth

As damas foram jogadas por Luciana, Liliane, 
Messias e Walter

Momentos de descontração nos intervalos dos jogos
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Encontro técnico destaca 
laboratório móvel do TCE-GO
Os servidores dos tribunais 

de contas participaram também 
de encontro técnico no Instituto 
Serzedello Corrêa, do TCU. Na 
abertura do evento, na manhã do 
dia 30, o presidente da Federação 
Nacional das Entidades dos Servi-
dores dos Tribunais de Contas Bra-
sileiros (FenasTC), Amauri Perusso, 
salientou o papel fundamental que 
as cortes de contas exercem no 
combate ao mau uso do dinheiro 
público no país.

Devido à grande afluência de 
servidores e membros dos tribu-
nais, tornou-se tradição realizar, 
ao lado das disputas esportivas, 
reuniões de trabalho nas quais 
são discutidos temas que levem 
ao aprimoramento do controle 
externo brasileiro, nos âmbitos 
municipal, estadual e federal.

Além de Perusso, participaram 
da mesa de abertura do encontro 
técnico o procurador do Tribunal 
de Contas da União, Júlio Mar-
celo; e Plínio de Arruda Sampaio 
Filho, professor da Universidade 
de Campinas (Unicamp), doutor 
em Economia e escritor. Sampaio 
foi o responsável pela conferência 

independência das atividades de 
auditoria. Também estiveram na 
pauta organização interna, trans-
parência, democratização e fun-
cionamento das cortes de contas. 
Foram debatidas, ainda, propostas 
de emendas à Constituição para 
ajustes dos tribunais.

Delegação goiana participou ativamente das discussões

que inaugurou o evento. À tarde, a 
partir das 15 horas, houve palestra 
sobre o tema “Formação e Sistema 
da Dívida Pública Brasileira - Impac-
to sobre Orçamento de Estados e 
Municípios”.

No dia 31 houve debates 
e análise da situação dos tribu-

é utilizado na análise da qualidade 
da pavimentação asfáltica. 

nais de contas no 
país. Entre outros 
temas, um exame 
das experiências 
de publicação dos 
relatórios de au-
ditoria, a segrega-
ção de funções e a 

Uma das 
atrações do 
encontro téc-
nico foi o ca-
minhão-labo-
ratório do Tri-
bunal de Con-
tas do Estado 
de Goiás. O 
equipamento 

FenasTC 

aproveitou o 

encontro para 

lançar a 

segunda 

edição da 

revista 
Controle Externo 

Brasileiro
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Controle Externo: aprimora-
mento na adversidade. Esse é o 
tema central do 29º Congresso 
dos Tribunais de Contas do Brasil, 
realizado em Goiânia, de 22 a 24 
de novembro, no auditório do TCE-
GO. A temática escolhida reflete a 
consciência do aprofundamento 
da crise, a necessidade e a opor-
tunidade para o aprimoramento.

Que tal um lanche de 
food truck de graça nas de-
pendências do TCE-GO? É 
isso mesmo, o Sercon vai pre-
sentear um cupom para seus 
sindicalizados lancharem no 
espaço para food truck pre-
parado pela organização do 
29º Congresso dos Tribunais 
de Contas. Os veículos esta-
rão no estacionamento do 
TCE-GO no dia do 5º Encontro 
Nacional de Corais.

O momento de confra-
ternização tem o apoio do 

CoNgresso

Escritor moçambicano abre evento no TCE-GO

Food Truck com voucher do Sercon

O evento é promovido em 
conjunto pela Associação dos 
Membros dos Tribunais de Con-
tas do Brasil (Atricon) e pelos 
tribunais de contas do Estado 
(TCE-GO) e dos Municípios de 
Goiás (TCM-GO), em colaboração 
com o Instituto Rui Barbosa, a 
Associação Brasileira 
dos TCMs (Abracom) 

e a Associação Nacional dos Mi-
nistros e Conselheiros Substitutos 
(Audicon).

Para a conferência de aber-
tura está confirmado o escritor 
moçambicano Mia Couto, princi-
pal autor em língua portuguesa 
da atualidade. O congresso tam-

bém contará com a presença 
de autoridades dos três 

Sindicato, que também vai entregar aos sindicalizados um presente de final de ano e a agenda per-
sonalizada 2018. 

poderes da República, 
acadêmicos e especia-

listas internacionais 
em controle público, 
entre outros.

Paralelamente 
ao congresso vão 

ocorrer três grandes en-
contros nacionais: a 2ª 
Feira do Conhecimento 
e Controle Externo, a 4ª 
Reunião da Rede de Co-
municação dos Tribunais 
de Contas e o 5º Encontro 
Nacional de Corais dos TCs.
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Gonçalves do Nascimento

 “A vida é o dever que nós trouxemos para fazer em casa.
Quando se vê, já são seis horas!
Quando de vê, já é sexta-feira!

Quando se vê, já é natal…
 [...]

A única falta que terá será a desse tempo que, 
infelizmente, nunca mais voltará.”

Mário Quintana

Mário Quintana é um daqueles 
(poucos) poetas que alcançou o má-
ximo: a simplicidade. Ao contrário do 
que pensa muita gente, ser simples 
é ciência complexa e elaborada. Um 
belo exemplo da primorosa e imortal 
obra de Quintana é este pedacinho do 
poema O Tempo. Já já estes singelos 
termos estarão em nossos celulares 
e redes sociais, em posts coloridos e 
delicados, desejando Feliz Natal e Ano 
Novo de Prosperidade. Estas expres-
sões e muitas outras, numa engenharia 
de imagens, versos e palavras, estarão 
nos avisando que o tempo passa... num 
piscar de olhos!

Andar pelas ruas, viajar de carro 
ou moto(!), cruzar corredores, cami-
nhar no parque, ver a “poesia concre-
ta” das esquinas e até atravessar noites 
em claro são valiosos exercícios para 
quem sabe ver. Isso é coletar fragmen-
tos para formar um todo. Não basta 
olhar, é preciso ver. Como ver além das 
aparências? Como acessar o interior? 
Os olhos nos abrem para fora e nos 
possibilitam sermos vistos por dentro. 
Não bastasse essa dupla dimensão há 
ainda um outro ‘ofício’ nos olhos: eles 
servem para chorar. Para ver e para 
chorar! Ver é mais do que olhar. Ver 
é olhar com cuidado, com insistência, 
com atenção, com distinção. Ver é 
olhar com o corpo todo e não só com 
a visão. Assim é também com o choro. 
Choramos com o corpo todo, os olhos 
são apenas a válvula de escape... Mais 
um ano de lutas, perdas e ganhos.

Podemos aumentar a visão, a 
capacidade de olhar, através de lupas, 
lentes, óculos, câmeras e de variados 

instrumentos que a tecnologia e a in-
teligência humana permitem. Por isso 
pratico a visão curiosa pelo velho que 
se faz novo, pelo inesperado.

É muito comum dizer que os pro-
fissionais das ciências exatas, como o 
engenheiro, são geralmente indivíduos 
insensíveis, que só pensam em resulta-
dos práticos e que lidam com projetos 
e cálculos visando só a praticidade, 
a rapidez de execução e a economia. 
Consigo ver poesia em Descartes! Dia 
desses conheci um instrumento que me 
encantou quase como Quintana e que 
me chamou a atenção para um olhar 
delicado e sensível. Fui apresentada a 
um antigo teodolito e aprendi que é um 
instrumento utilizado principalmente 
na construção civil e na agrimensura 
para realizar medidas indiretas de 
grandes distâncias, alturas e curvas de 
nível. Um conjunto óptico permite que 
se mire em referenciais, que podem ser 
uma árvore, uma casa ou uma régua de 
curva de nível. Dependendo do objeti-
vo da utilização, podemos determinar 
ângulos verticais e horizontais. Além do 
encantamento, aquela geringonça me 
fez lembrar das aulas de trigonometria 
e do pensamento que me perseguia à 
época: para que estudar isso? Olhos 
de ver agora me permitiram descobrir.

Tudo é uma questão de olhar, não 
é mesmo? A maneira como encaramos 
o mundo faz com que a nossa vida vibre 
numa sintonia A ou B… Muitas vezes as 
nossas lentes estão apenas empoeira-
das pelos vendavais do dia a dia, para 
isso basta lavá-las. Mas, se estamos 
presos às desilusões e insucessos do 
passado, temos dificuldade de enxergar 

o presente momento e vemos com 
embaço o futuro adiante.

 Já reparou? Se há muita expecta-
tiva, gerando aquela ansiedade incan-
sável, ficamos tontos e nossa vista pode 
ficar turva e embaralhada, dificultando 
uma clara visão de que caminho seguir. 
Não importa se seus óculos tenham 
aquelas lentes importadas caríssimas 
ou ainda sejam bastante simples, se 
você usa porque são de grau ou se os 
veste apenas para fazer charme, tirar 
uma onda… o importante é que te 
ajudem enxergar melhor e para além 
do que se olha. 

Porque a vida não passa somen-
te no Natal, no Ano Novo, nas festas 
importantes, nos casamentos. A vida 
passa no cotidiano, e saber perceber 
a importância desses momentos deta-
lhados na memória é muito mais pro-
veitoso e divertido para quem aprende 
a ver. É mais do que uma questão de 
carpe diem, ‘use filtro solar’. É sobre 
saber dosar o olhar, as palavras, as 
ações e reações, dosar quiçá as pesso-
as e deixar de lado tudo aquilo que te 
embaça a vista e a alma.

Por mais clichê que isso soe, as 
lembranças, imagens, sons, fotografias, 
objetos e cheiros antigos (que acaba-
ram de ser conhecidos) lembram que a 
vida passa, que a gente passa, e que no 
fim nada mais disso importa, além das 
pessoas e das relações em torno delas. 
Nada importa além do amor - que, ali-
ás, um dia também irá passar, e ficará 
então marcado apenas nas fotografias 
ou nas lentes secretas de nossa alma.

Saúde, paz e ... feche os olhos. 
Além de olhar, você vê alguma coisa?

Foco ajustado
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O conselheiro aposentado 
Carlos Leopoldo Dayrell, que 
já teve presença marcante 
como atleta de tênis, basque-
te e futebol, além de ter sido 
presidente do Goiânia Esporte 
Clube, participou do programa 
Esportes em Cena no dia 20 de 
setembro. O programa é exibi-
do na TV Brasil de Norte a Sul, 
canal de tv online, e tem pági-
nas no Facebook e YouTube.

Dr. Carlos na TV

Encontro da diretora sociocultural Liliane Miguel com 
aposentadas do TCE

Parte da diretoria do Sercon com o presidente do TCE-
GO, Kennedy Trindade, em almoço de agradecimento

Servidores do TCE-GO recebem homenagem na Câmara
A diretora do Instituto Leo-

poldo de Bulhões, Jaqueline Nas-
cimento, e o servidor Leonardo 
Cruvinel Siqueira Filho, foram 
homenageados pelo Dia do Pro-
fessor Jurista, dia 9 de outubro, na 
Câmara de Vereadores de Goiânia. 
A iniciativa foi da vereadora Sabri-
na Garcêz.

A analista 
de Controle Ex-
terno Leonara 
Fernandes co-
memorou este 
ano seu aniver-
sário de 51 anos 
em alto estilo: 
no Rio Araguaia, 
junto de familia-
res e amigos.

Ótima ideia

Prevenir sempre é o 
melhor remédio

 A Clínica de Vacinas Santa 
Clara é o mais novo convênio do 
Sercon, por indicação do sindica-
lizado Aristides Araújo Barbosa 
dos Santos. A filha dele, Jordana 

NoVo CoNVêNio

A. Barbosa dos Santos é que está 
à frente da unidade goianiense 
clínica, que trabalha com vacinas 
com excelentes preços.

A clínica é especializada na pre-

venção à saúde de recém-nascidos, 
crianças, adolescentes, adultos e 
idosos.

A unidade fica na Rua 9 nº 1855 
St. Marista, fone 3941-6004
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Repercutiu positivamente 
na imprensa a recomendação do 
Tribunal de Contas do Estado para 
o ajuste da política de incentivos 
fiscais do governo. Tanto que a 
Secretaria da Fazenda já apresen-
tou um ajuste que vai possibilitar 
a entrada de R$ 830 milhões por 
ano nos cofres do governo. Esses 
recursos serão utilizados, princi-
palmente, na área social, com a 
consolidação do programa Goiás 
na Frente Social.

A decisão está contida no 
Acórdão n° 5005/2017, relatado 
pelo conselheiro Sebastião Tejota 
na sessão plenária de 4 de outubro, 
que referendou despacho de sua 
autoria, assinada anteriormente, 
como medida cautelar.

Tejota, que também é relator 
das Contas do Governador de 2017, 
determinou que se reduza a renún-
cia de receita tributária total em, no 
mínimo, 12,5%, especialmente em 
cadeias produtivas com menor risco 
econômico, atentando à eficiência 
na arrecadação e manutenção de 
empregos sem que isso implique 
em aumento de alíquotas de pro-
dutos. Também consta da decisão 
a necessidade de revogação, ou re-
dução do seu alcance dos incentivos 
e benefícios fiscais concedidos pela 
Lei Complementar n° 160/2017.

O conselheiro-relator também 
requereu a identificação, diminui-
ção ou extinção da renúncia de 
receita em setores que possuem 
grande volume de benefícios, nos 
segmentos de produtos supérfluos 
e artigos de luxo, bem como que 
se estabeleçam mecanismos de 
controle que restrinjam a utilização 
cumulativa de benefícios fiscais. 
E, ainda, que a Sefaz intensifique 
ações de fiscalização sobre os 
contribuintes que usufruem de 
incentivos ou benefícios fiscais do 
Estado, para evitar situações de 
gozo indevido dessas vantagens.

A decisão requereu que sejam 
adotadas medidas concretas para a 
obtenção do equilíbrio dos gastos 
com pessoal, observando os limites 
previstos na Lei de Responsabi-
lidade Fiscal e a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO), abstendo-se 
de acrescer quaisquer encargos 
na folha de pessoal até alcançar o 
resultado necessário. E, finalmente 
que a Secretaria da Fazenda obser-
ve constantemente se as empresas 
beneficiárias estão com situação 
fiscal regular.

NÚMEROS
No levantamento feito por sua 

Gerência de Fiscalização, o TCE-GO 
concluiu que a média de estimativa 

da renúncia de receita dos estados 
de Mato Grosso, Minas Gerais, 
São Paulo, Tocantins e Bahia não 
passou de 5,77% em 2016, sendo 
o máximo de 7,39% na Bahia, en-
quanto Goiás apresentou 34,77%, 
ou seja, seis vezes maior que a 
média dos demais.

Também apurou que dos seis 
estados, Goiás possui o segundo 
maior volume de renúncia de recei-
ta estimada na LDO e que mesmo 
tendo um previsão de receita oito 
vezes menor que a de São Paulo, a 
renúncia goiana representa 60% do 
valor estimado para aquele estado.

Conforme dados informados 
pela Sefaz, Goiás renunciou, a 
título de ICMS no decorrer do 
exercício de 2016, o valor de R$ 
7.459.476.388,01, o que represen-
ta mais de 50% do valor arrecadado 
com ICMS no mesmo período.

Governo atende recomendação da 
Gerência de Fiscalização do TCE-GO

Sebastião Tejota é o relator das 
contas de Governo de 2017

Ana Paula Rocha é a gerente de 
Fiscalização do TCE-GO
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Happy hour de Deise e Maria Lídia; Aélson pai e Aélson Filho; Dorinha Rascop; Moema com os netos; Raquel Félix 
feliz; o presidente Marcos e Carminha em Roma; Waltinho do Plenário com Dinorá; e Joaquim Messias em Veneza

Os flagras do bimestre...




